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De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) a população 
idosa vem aumentando bastante nos últimos anos, um dos motivos é o aumento na 
expectativa de vida dos brasileiros, hoje de 72,78 anos. Os idosos estão em busca de 
uma melhor qualidade de vida, fazendo com que muitos começam a frequentar 
academia. Este estudo tem como objetivo verificar o nível de conhecimento do 
profissional de educação física para atender idosos na academia. A amostra foi 
composta por 24 professores de musculação de ambos os sexos, que atuam em 
academias há pelo menos 2 anos. Esta pesquisa contém um questionário com 7 
questões fechadas, sendo que só foi permitido responder apenas professores de 
educação física que estiverem atuando com idosos há pelo menos dois anos. 
Observa-se que 79,8% dos profissionais de Educação Física afirmaram que a prática 
de atividade física dos idosos na academia é indispensável por recomendação médica 
e 71,4% para melhorar a saúde e 12,6% para socializar; 46,2% afirmam que pela 
estética essa prática seria dispensável. De acordo com os dados coletados observa-
se que das doenças mais comuns 34% dos idosos que frequentam academia tem 
Hipertensão, 32% tem Problemas Osteoarticulares, 19% tem Diabetes, 6% tem 
Depressão e Cardiopatia, 2% Doenças Neurológicas e 1% Doenças Respiratórias. 
Conclui-se com esse estudo que os professores afirmam que a maioria dos idosos 
que eles atendem faz exercício físico por recomendação médica e às vezes contém 
mais de uma doença. 
 





















De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) a 
população idosa vem aumentando bastante nos últimos anos, um dos motivos é o 
aumento na expectativa de vida dos brasileiros, hoje de 72,78 anos. Essa média não 
se irá estabilizar, pois no ano de 2050 a expectativa de vida subirá para 81,29 anos, 
o IBGE diz também que por volta de 2050 haverá no Brasil cerca de 73 idosos para 
cada 100 crianças. Em 2012, a população com 60 anos ou mais era de 25,4 milhões. 
Os 4,8 milhões de novos idosos em cinco anos correspondem a um crescimento de 
18% desse grupo etário, que tem se tornado cada vez mais representativo no Brasil. 
As mulheres são maioria expressiva nesse grupo, com 16,9 milhões (56% dos idosos), 
enquanto os homens idosos são 13,3 milhões (44% do grupo). 
Fechine e Trompiere (2015) discorrem sobre o processo de envelhecimento, 
e ressaltam as principais alterações que acontecem com os idosos com o passar dos 
anos, percebe-se que o processo de envelhecimento ocorre desde formas naturais 
até os hábitos de vida diária, que faz com que o envelhecimento possa ocorrer de 
formas mais rápida. 
Silva  et al. (2012) realizaram um estudo para verificar o nível de atividade 
física e qualidade de vida com idosos sedentários e idosos que praticam exercícios 
físicos, observou que os dois grupos tiveram um bom nível de atividade física, mas o 
grupo que realiza exercícios físicos obtiveram melhor qualidade de vida, eles citam no 
estudo que vários fatores influenciam tal causa, como a falta de tempo, questões 
financeiras e falta de interesse. 
Com a adesão dos idosos nas academias é importante que os profissionais 
de educação física tenham um maior conhecimento na área de gerontologia, para 
assim ter maior segurança na hora de passar exercícios para este público, segundo 
Lopes, Farias e Pires (2012) os conhecimentos gerontológicos e de educação Física, 
bem como as habilidades, evidentemente devem ser postos em práticas de acordo 
com as características do grupo a ser trabalhado e que envolvem a atuação de cada 
profissional. Esses têm que saber adequar seus conhecimentos à realidade que 
encontrarão de forma harmoniosa, o que faz parte dessa profissão.  
Este estudo teve como objetivo verificar o nível de conhecimento do 






2.1 Aspectos Éticos 
Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética da Faculdade de Educação e 
Saúde do Centro Universitário de Brasília - UniCEUB e aprovado CAAE: 
16384919.7.0000.0023, Parecer nº 3.584.242 Para o registro dos dados os 
participantes receberam informações sobre a pesquisa, sobre a forma de realização 
dos testes e assinaram um termo de consentimento de participação e publicação dos 
resultados, conforme Resolução 466/12 CNS/MS do Conselho Nacional de Saúde 
para pesquisas em seres humanos. 
 
2.2 Amostra 
A amostra foi composta por 24 professores de musculação de ambos os 
sexos, que atuam em academias há pelo menos 2 anos. 
   2.3 Métodos 
Esta pesquisa contém um questionário com 7 questões fechadas, sendo que 
só foi permitido responder apenas professores de educação física que estiverem 
atuando com idosos há pelo menos dois anos.  
 
2.4 Análise Estatística 
 
Para análise dos dados foi utilizada estatística descritiva com análise de 



















              Observa-se que 79,8% dos profissionais de Educação Física afirmaram que 
a prática de atividade física dos idosos na academia é indispensável por 
recomendação médica e 71,4% para melhorar a saúde, 33,6,% afirmaram ser 
importante a adesão do idoso na academia para socializar, 29.4% afirmaram ser 
dispensável a adesão do idoso na academia por lazer e 46,2% afirmaram que pela 
estética essa prática seria dispensável, conforme figura 1. 
Figura 1. Motivos para prática de atividades em academias em grau de importância. 
 
            De acordo com os dados coletados observa-se que das doenças mais comuns 
34% dos idosos que frequentam academia tem Hipertensão, 32% tem Problemas 
Osteoarticulares, 19% tem Diabetes, 6% tem Depressão e Cardiopatia, 2% Doenças 
Neurológicas e 1% Doenças Respiratórias. 






              De todos os profissionais de educação física que responderam o 
questionário, 58% relataram não mensurar a pressão arterial do idoso com frequência. 
Figura 3. Frequência de mensuração arterial do idoso. 
 
              
            
 
   A partir dos dados coletados, observa-se que 71% dos profissionais de educação 
física pedem os exames mais recentes que o idoso fez, 29% não tem o costume de 
pedir os exames. 
Figura 4. Exames mais recentes que o idoso fez. 
 
 





  Na avaliação física 27% dos profissionais de educação física realizam o teste de 
flexibilidade e de força muscular, 25% realizam teste de equilíbrio e 21% realizam 
teste de mobilidade. 





           De todos os profissionais de educação física entrevistados, 83% relataram não 
possuir especialização na área de gerontologia. 
Figura 6. Especialização dos profissionais de educação física na área de gerontologia. 
 
 




Ribeiro et al. (2012) realizaram um estudo com idosos participantes de um 
programa localizado na cidade de Pelotas, RS, onde 68,8% dos idosos que realizam 
o programa, realizam para prevenir problemas de saúde e 59,8% por indicação 
medica, o que corrobora com o presente estudo onde os professores afirmam como 
indispensável a adesão dos idosos na academia para melhorar a saúde e afirmam 
que os idosos realizam por indicação médica. Em relação à ocupação do tempo livre 
como atividade prazerosa 29,1% dos idosos frequentam o projeto, no presente estudo, 
os professores a maioria dos professores julgaram como dispensável a adesão dos 
idosos na academia para lazer, eles afirmam que os idosos procuram lazer em outras 
atividades, como atividades ao ar livre, clubes e outros tipos de entretenimento. Em 
relação à estética 21,1% realizam o projeto para melhorar a estética, o que não está 
de acordo com a opinião da maioria dos professores do presente estudo, que 
apontaram como dispensável a presença dos idosos na academia na procura de 
estética. 
Hipertensão e diabetes são as doenças mais comuns dos idosos que 
frequentam academia, de acordo com os professores da presente pesquisa. Motta, et 
al. (2014) afirmam a ocorrência de HAS e DM em idosos é fato conhecido. Apesar de 
constituírem proporções diferentes de prevalência constituem fatores determinantes 
na morbimortalidade dessa população, exigindo a correta identificação do problema e 
a apropriada abordagem terapêutica. Além disso, os autores afirmam que a maioria 
dos idosos não tem conhecimento sobre a própria doença e que eles ficavam 
constrangidos com isso. 
No presente estudo mostra-se que muitos idosos que frequentam a academia 
tem doenças osteoarticulares, muitos estudos relatam a importância da atividade 
física para idosos com este tipo de doença. Mazo et al. (2012) observou que os idosos 
com essa doença que praticavam exercício físico, tiveram significativamente melhores 
escores de aptidão física quando comparados aos que também tinham a doença, mas 
não praticavam exercício físico. 
Com os resultados obtidos, é possível observar que além das doenças mais 
comuns nos idosos que praticam atividade física que são, hipertensão, diabetes e 
problemas osteoarticulares, doenças cardiopatas são comuns também. Dutra et al. 
(2016) afirma que a prática regular de atividade física está associada a menores 
índices de mortalidade em geral. Há uma diminuição do risco de morte por doenças 
cardiovasculares e, particularmente, por doenças coronarianas. Da mesma maneira, 
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dificulta o aparecimento da hipertensão arterial e favorece a redução dos níveis de 
pressão arterial nos hipertensos. 
No presente estudos a maioria dos professores relataram que aplicam testes 
de aptidão física nos idosos, o que corrobora com o estudo de Cosme, Okuma e 
Mochizuki (2008), sobre capacidade funcional dos idosos fisicamente ativos, 
indicando que idosos que praticam exercícios podem manter um bom perfil de 
capacidade físico-motora e funcional independentemente da idade cronológica. 
O presente estudo mostra que da maioria dos profissionais de educação física 
que atuam com idosos não possui especialização na área de gerontologia. Lopes, 
Farias e Pires (2012) evidenciam a necessidade do professor de educação física se 
fundamentar em conhecimentos gerontológicos e de sua área profissional.            
Poucos trabalhos têm trazido à tona como se dariam as combinações e conexões 
entre os diversos tipos de saberes que o profissional pode lançar mão durante sua 
ação. Eles ainda relatam na pesquisa que, entender as transformações e as 
morbidades próprias de um ser em processo de envelhecimento, bem como os 
exercícios físicos a serem utilizados em uma intervenção com o idoso é de suma 
importância para melhor adequar os exercícios físicos e atividades físicas a serem 




             Através dos dados obtidos no presente estudo podemos intervir que os 
professores afirmam que a maioria dos idosos que eles atendem fazem exercício 
físico por recomendação médica e as vezes contém mais de uma doença. Além disso 
eles pedem os exames mais recentes de seus alunos. Todavia não procuram fazer 
alguma especialização para trabalhar com esse público. 
Necessita-se de mais estudos nesta área, para verificar o nível de 
conhecimento dos profissionais, creio que com este estudo, mais profissionais irão se 
preocupar em ter uma melhor formação para atuar com idosos nas academias e em 
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Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE  
 
 
Percepção e nível de conhecimento do profissional de Educação Física para atendimento do idoso 
na academia. 
 
Instituição do pesquisador: Centro Universitário de Brasília (UniCeub).   
Pesquisador(a) responsável:  R e n a t a  A p a r e c i d a  E l i a s  D a n t a s  
Pesquisador(a) assistente: Caio Gomes de Faria Silva Santos 
 
 
Você está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa acima citado. O texto abaixo 
apresenta todas as informações necessárias sobre o que estamos fazendo. Sua colaboração neste 
estudo será de muita importância para nós, mas se desistir a qualquer momento, isso não lhe causará 
prejuízo. 
O nome deste documento que você está lendo é Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE).  
Antes de decidir se deseja participar (de livre e espontânea vontade) você deverá ler e compreender 
todo o conteúdo. Ao final, caso decida participar, você será solicitado a assiná-lo e receberá uma 
cópia do mesmo. 
Antes de assinar, faça perguntas sobre tudo o que não tiver entendido bem. A equipe deste 
estudo responderá às suas perguntas a qualquer momento (antes, durante e após o estudo). 
Natureza e objetivos do estudo 
 O objetivo específico deste estudo é investigar a percepção e nível de conhecimento do 
profissional de Educação Física para trabalhar com o idoso na academia. 
 Você está sendo convidado a participar exatamente por ser professor de academia que 
atende pessoas idosas 
Procedimentos do estudo 
 Sua participação consiste em responder um questionário que tomará aproximadamente 10 
minutos do seu tempo.  
 Não haverá nenhuma outra forma de envolvimento ou comprometimento neste estudo. 
 A pesquisa será realizada em academias do Plano Piloto. 
Riscos e benefícios 
 Este estudo possui riscos mínimos por se tratar de uma aplicação de questionário. 
 Se você se sentir constrangido não precisa responder o questionário.   
 Com sua participação nesta pesquisa você trará benefícios para a área de estudos sobre o 
conhecimento dos professores para atendimento do idoso na academia além de contribuir. 
Participação, recusa e direito de se retirar do estudo 
 Sua participação é voluntária. Você não terá nenhum prejuízo se não quiser participar. 
 Você poderá se retirar desta pesquisa a qualquer momento, bastando para isso entrar em 
contato com um dos pesquisadores responsáveis. 
 Conforme previsto pelas normas brasileiras de pesquisa com a participação de seres 




 Seus dados serão manuseados somente pelos pesquisadores e não será permitido o acesso 
a outras pessoas. 
 Os dados e instrumentos utilizados do questionário ficarão guardados sob a responsabilidade 
de Caio Gomes de Faria Silva Santos com a garantia de manutenção do sigilo e 
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confidencialidade, e arquivados por um período de 5 anos; após esse tempo serão destruídos.  
 Os resultados deste trabalho poderão ser apresentados em encontros ou revistas 
científicas. Entretanto, ele mostrará apenas os resultados obtidos como um todo, sem 
revelar seu nome, instituição a qual pertence ou qualquer informação que esteja relacionada 
com sua privacidade. 
Se houver alguma consideração ou dúvida referente aos aspectos éticos da pesquisa, entre em contato 
com o Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário de Brasília – CEP/UniCEUB, que aprovou 
esta pesquisa, pelo telefone 3966.1511 ou pelo e-mail cep.uniceub@uniceub.br. Também entre em 
contato para informar ocorrências irregulares ou danosas durante a sua participação no estudo. 
 
 
Eu, _    _  _  _  _  _  _  _  _  __ RG __  ____  __, após 
receber a explicação completa dos objetivos do estudo e dos procedimentos envolvidos nesta 
pesquisa concordo voluntariamente em fazer parte deste estudo. 
 
Este Termo de Consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia será 
arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida ao senhor(a). 
 









_  _  _  _  _  _  _  _  _  _    





_  _  _  _  _  _  _  _  _  _  __  





Endereço dos(as) responsável(eis) pela pesquisa (OBRIGATÓRIO): 
Instituição: Centro Universitário de Brasília (UniCeub) 
Endereço: SEPN 707/907 
Bairro: /CEP/Cidade: 70790-075 – Brasília-DF                                                 
Telefones p/contato: (61) 3966-1200 
 
APÊNDICE A – Questionário 
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